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dentro de meses algures nó Norte
do Pais, deverá começar a mon­

tagem das instalações de uma in­
dústria fundamental para a con­

quista daquilo a que se pode cha­
mar, sem euforias de optimismo
e com a noção da relatíviadade,
a independência económica por­
tuguesa.
A realização da primeira fase

do empreendimento integra -se
ainda no programa do Plano de
Fomento, que aliás desde sempre
o considerara e lhe consignara
avultada dotação; esclarecen o

ministro que, se mais cedo se não
começou, foi por se ter querido
caminhar com segurança em ter­
reno de tamanha responsabilida­
de e a justificação não pode dei­
xar' de merecer aplausos,' pelo
menos às pessoas de bom senso,
conhecedoras do valor do anexim
«íevagar se vai ao longe», Os
dois próximos anos deverão com­

portar tarefas de ordem vária,
das quais as mais ímportantes
consistem na instalação de fornos
eléctricos de redução e no apro­
veitamento de sucatas capaz de
garantir uma produção de 80.000
toneladas de laminados. Para es­

te escalão inicial de siderurgia
concede-se um investimento de
650.000 contos, prevendo-se em

contrapartida uma produçãoanual
no valor de 300.000 contos. Fin-
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'DM recente conferência �e, im-9 prensa, anunciou o mínístro
_ da Economia a decisão toma­
� da pelo Governo, no deno­
minado «Conselho Económico»,
relativamente à instalação da in­
dústria siderúrgica. Depois de
apreciado detidamente o projecto
técnico apresentado pela empre­
sa concessíonãrla e de adaptado
tanto às necessidades como às

possibilidades nacionais, decidiu
o Conselho que, sem demora, se

passe à fase de realfzação. Assim,
--

Engenheiro
MASCARENHAS 'GAIYio
COMPLETARAM-SE, na' passa­
_ da sexta-feira, três anos sobre
- a data em que o sr, eng. Ma­
nuel de Sárrea Mascarenhas Gai­
vão tomou posse do alto cargo de
Governador Civil do Algarve.

, Em três anos de labor discreto,
mas intenso e de fecundos resul­
tados" que se traduzem num alto
contribute para a valorização ma­

terial e moral de toda a Provincia,
° sr. eng. Mascarenhas, Gaivão
confirmou mais uma vez as suas

altas qualidades de inteligência,
raros predicados de carácter e

invulga,r tacto adrninlstratívo.aliás
já so6ejamente demonstradas an­

teriormente, quer durante os lar­
gos anos em que chefiou o dístri­
to autónomo da Horta, quer
noutras importantes e elevadas'
funções públicas.
Tais razões, se outras de vária

ordem 'não houvesse, bastariam
para justificar os sentimentos de
respeito e sincero apreço com

que todos os algarvios distlnguem
o sr. eng. Mascarenhas Gaivão.
E', pois, com' o maior prazer

que o «Notictas do Algarve»
apresenta ao senhor Governador
Civil reepeítosos cumprimentos
pela passagem de mais um aniver­
sário na chefia do distrito, formu­
lando calorosos votoe para que
possa prosseguir por muítos anos
na obra, admínístratíva que tao
brilhantemente tem "indo a rea­
líear,

'de Olhão

da
.

, POI' MAlIA MANUELA NUKES

Prestdênc ia Ó salto

GRAÇAS à acção persistente e

_ dedicada do sr. comandante
- João Emílio Henriques de
Brito, a quem o Algarve, em ma­
téria de assistência, deve uma
obra verdadeiramente notável, foi,
pelas instâncias superiores, equi­
parado a sub-regional o Hospital
de Olhão, a cuja direcção preside
aquele ilustre oficial.
A notícia, como é natural, c�u­

sou naquela vita o maior regozijo,
'Convém lembrar que ainda reo.
centemente o sr. comandante
Henriques de Brito foi alvo de
sígnífícatlva homenagem por par­
te da, população de Tavira" que
quis mostrar-lhe o seu reconheci­
mento por todos os beneficios
com que, na sua qualidade de
provedor da Misericór.dia daque­
la cidade, dotou o seu Hospital.
Também, como presidente das

Casas dos Pescadores de todo o

Sotavento algarvio, o comandan­
te Brito, tem desenvolvido uma

actívídade altamente fecunda e

meritória, que muito justamente já
lhe grangeou o sincero reconhe­
cimento das classes piscatórias de
toda esta vasta zona da nossa

provincia.
Bem haja, pois, quem com tanta

devoção e sacríñcío tem sabido
servir a causa da Assistência,
construindo uma obra que o tor­
na credor. de maior respeito' e
gratidão.
O «Notícias do Algarve' aproo'

veíta o ensejo para apresentar ao
,

sr, comandante Henriques de Bri­
to cordiais cumprimentos.

Hospital de Olhão
-----___.._----��
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OS BOMBEIROS,UMAVOLUNTARIOS DE SILVES

de Lucréciao o m emora ram'

o seu 30.0 aniversário
---

A P-RESTIMOSA corporaeão
• dos Bombeiros Voluntários de
- Silves comemorou, no passa­
do dia 20, o seu 50.° aniversário.
Às diversas cerímõnias, qUI¡) ti­

veram fi honrá-Ias a presença dos
srs, eng. Mascarenhas Gaivão,
ilustre governador cívíl do distrí­
to, e D. frei Francisco Reftdeiro,
venerando prelado da nossa Dio­
cese, associaram-se todas as cor-

-

porações de Bombeiros do' Algar­
s.e, tendo o sr. Luís Cardoso de
rigueiredo, comandante da cor­

poração desta "i1a, representado a

Liga dos Bombeiros Portugueses,
O sr, Bispo do Algarve benzeu

il nova ambulância dos Bombeiros
de. Silves, de que serviram de ma­

drinhas as meninas Maria Arlete
Martins Lamego, Célia Lança Fal­
cão e Maria Barão Ramos Leite.
------

BseeLR
DE MARNOTOS

EM CASTRO MARtM
'bEALIZARAM-SE, no passado
� dia 16, no Grémio da Lavou­
,. ra, em Castro Marim, os exa­
-

mes finais dos alunos que
frequentaram o curso de mar­

notos, criado e subsidiado pela
Comissão Reguladora dos Produ­
tos Quimicos e Farmacêuticos.
Para presidir aos exames, des­

locou-se a esta víla, o sr. dr,
Emygdio Lopes Junqueiro, chefe
dos serviços do Contencioso da
C. R. P. Q. e Farmacêuticos, o

qual, juntamente com o sr. dírec­
tor do Posto Agrário do Sotaven­
to do Algarve e o sr, João Ferrei­
ra da Silva, funcionário superior
da Comissão Reguladora e pro­fessor do curso.. constituíram o

júri.
(COIIIOLUI .... 3.- P40Dl4)

CARTA DA CAIVIPANH� N'ACIONAL

'DE' EDUCAÇAo DE ADUL'TOSB6rgia
gnétfca, qua têm plena di­
vulgação, visto chegarem
aos mais recônditosIugare­
jos. Prossegue com grande
actividade a acção das Mis­
sões' Culturais a quem foi

(Coa'T1BIl4 -A 3,· P4CJDloI.¡

EVOCADA A PROPOSITO DE UM FILME

-------

A propósito do filme Lucrécia
Bõrgla, exibido no Cine-Foz, na
noite de 17, peço licença para lhe
enviar, para a publicar, se enten­
der que o merece, a carta que ela
escreveu ao Papa Leão X, em 22
de Junho de 1519, tendo, ao tem­
po, 59 anos de idade, dois dias
antes da sua morte, e que "em
transcrita a pago 185 do Vol. 12.0
da História Universal, de G. On­
cken, no estudo .História da Re­
nascença e do Humanismo na

Itália e na Alemanha, pelo doutor.
L. Griger, catedrático da Univer­
sídade de BerUm:

,Com à maior veneraeão que
cabe em minha alma, beijo os pés
sagrados de Vossa Beatitude e

humildemente me recomendo à
sua santa mercê. Depois de uma

gestação dificil e de mais de dois
meses de grandes padecimentos,
dei El luz, em 14 deste mês, de
madrugada, uma filha, com o que
julguei ficar livre dos meus males;
mas sucedeu o contrário e não
tenho outro remédio senão pagar
o meu tributo à natureza. Con­
tudo, tão grande há sido o favor
que o nosso Criador me concedeu
que vejo e sinto o meu próximo
------

Taxa Militar
Como o dia 31 de Maio, deste

ano, cai a um feriado (Corpo de
Deus), o pagamento voluntário da
Taxa Militar termina no dia 30
de Maio.
Em 1 de Junho efectua-se o pa­

gamento da taxa em dobro (120$).
¡ ; S us 4P.'-'( li Vlle.laga i4



2 NOTicIAS DO ALGARVE

Regressou de Lisboa a sr.a D.
Francisca Pereira Domingues, es­
posa do nosso amigo é assinante
sr. Norberto . Bento' Domingues,
acompanhada de seu filho sr, José­
Norberto Pereira Domingues, es­

tudante de engenharia na capital.
...

Acompanhada de seus filhos,
encontra-se nesta víla a nossa

conterrânea sr.a D. Rita Merilha
Bento Salvador, esposa do sr. eng.
José Salvador, residente em Nova
Iorque (E. U. A.)

...
. A fim de consultar a medicina,
foi a Lisboa, acompanhado de su�
esposa, o sr, dr. Jaime Guerreiro
Rua, ilustre directordo nosso

prezado colega -qA Voz de Loulé».
I' ,_

Com pouca demora esteve nesta
víla o nosso prezado amigo sr.

eng. Jorge Manuel,Freire Medei­
ros, que já regressou a Lisboa. "

.' ...

, Gom curta demora estece nesta
\lila vindo de Lisboa,.o nosso

prezado amigo sr, José Manuel
Pereira, filho do' nosso estimado
amigo e. assinante sn José Luís
Camarada. .

.

*

Vindo da Covilhã, esteve algum
tempo entre nós, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Helder San­
tana 'Toledo. ,

*

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar-na nossa Redacção o-nos­

so prezado assinante sr. José Al­
meida de Brito, residente na Foz,
Odeleite.

*

Acompanhada de sua sobrinha,
menina Isabel Medeiros Branco,
regressou de Lisboa, depois de
ter sido submetida a uma opera­
ção .círurgica a sr.a D. Antónia
Medeiros Martins, esposa do nos­

so prezado assinante sr. Sebastião
Martins. .

.

*

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta víla em easa de seus pais o

sr, Francisco Cipriano, filho ,do
n6SSO prezado amigo. e assinante
sr. Manuel Cipriano.'

.

•

Com pouca demora este\le en�.
tre nós, o nosso prezado conter­
râneo, cónego dr. António Batista
Delgado. . .

*

SempreRegresso", .de Lisbos" on4e es-
teve ae \lislta a seu filho Hugo a
sr.&' D. Berta da Conceição Alves
Ribeiro, esposa ,do nO.8SO prezado
amigo ,e assinante sr. 'Manuel Fer-
nandes Ribeiro.. .

\

.' .

Acompanhado de s,ua esposa
encontra·se na Tunísia, o nosso

prezado 8m i g o e. 888in!'1nte sr.

Joio Félbc cla Silva, residente
nesta vila,

Nascimento

a) - Caderneta Escolar devida:�
mente escriturada nos dizeres em

que haja referência ao Director de
Ciclo, assinada pelo Director do
estabelecimento onde lhe foi minis-

Semana tio Ultramartrade o ensino; pelo professor,
quando tenha recebido o ensino in-o

1

Realizou-se na 4.' feira, dia 16,
dividual; pela pessoa que o tenha pelas 22 horas, no Quartel da Lança
leccionado, quando tenha recebido da Legião Portuguesa, desta cidade,
o ensino deméstíco, e averbada a uma palestra integrada na Semana
nota de frequência com aproveita- do Ultramar, em que foi orador o

mente das actividades da M.,P. ou comandante de Lança sr. Paulo
M. P. F. Gonçalves Raimundo. Teve por

tema .A Província Ultramarina deb) - Bilhete de Identidade; -

São Tomé e Príncipe .. _ descobri-
c) - Folha de frequência do 3.·' menta, situação, povoamento, flora,período. desenvolvimento, agricultura e

:iI comércio.'AliUNOS NHO IfiSeRITOS: �

Gostámos de ouvir o trabalho do
a) - Certidão de nascimento; nosso amigo sr, Paulo Raimundo,
b) - Bilhete de Identidade; que demonstrou conhecimentos, e

c) - Certidão de aprovação not- pena foi que não assistissem mais
exame de admissão, ou no de ciclo pessoas a tão erudita sessão. Agra­
anterior, quando os exâmes não te- decemos o convite que nos foi feito.
ilham sido feitos aeste Liceu. Vromoc¡sio
6.·) E' dispensada a apresentação Por motivo de promoção à segun-

da certidão de idade, se já se en- da classe, e ainda por a estação dos
centrar arquivada neste LIceu.. Caminhos de Ferro de Tavira ter
'No acto de entrega dos documen- baixa�o para 3." classe, foi celocadc

tos, pa g á r ã o oil interessados as
.

em Víla Real; de Santo AntónIO o

seguintes importâncias, como pro- .'nosso prezad;o a�lg,o e conterrâneo
pina de exame: 1

sr. José CabrIta J11Jl10�, que durante
'. .. O·011.00' algnns anos, com mUlta competSn-1.° c�clo (2. ano) • •

" 2,.¡¡ 'cía e zelo, exerceu as funções de2.° c�clo (5.· ano) • • • 250$® chefe nt;sta cidade, oilde conquistou3.0 ÇIC'!O (7;0 ano) por cada '

"só amizades. Fazemos votos pelas"

dIscIplIna. .' . • ,. SO$op suas prosperidades no desempenhoEte II reformado da C. P. l e- Quota para a M. P. ou M. .' da sua nova e espinhosa missão em
Minhas. Baixos,sempre de pre- P. F. (só devida -pelos ; Vila Real de Santo António.
to, ela ainda sepinta com certa... alunos não inscritos) . 20$00 hita ti. VellO.veem�ncia, usq brincos efe ouro, ------- ,

.

Contl'nua a fazer-se sentl'r a faltamimosos, com um "mlnúsculo •

brllh'ant'e asul. Moram na pro- CORRENTE EL'ECTRlCA de pesca, nesta. cidade. Por esta
vincia. De ve. em quando, pas� razão e ainda pelo hábito adqui·
sam uns dias com· ,a filha, em AOS DOMINI""!O'S rIdo, o pouco peixe que aparece é

, .

I ". Q vendido a pre"os exorbitantes, oLisboa, e é nessa ei tura que os ..

vejo passar aqui., efã levemente �, 'que afecta seriamente as' finanças
adiantada, sustendo-o, autorttá- Em seguimento à loçal que inse-, ' áa classe média"e pob�e. ,Há dias,
ria, quando pretende atravessar rimos no n.osso número, transacto" apareceram. aqUI os pruneJros atuns
a rua. El'a II que olha, para um informa-nos o Censelho de AdmUlÍs- da temporada, e o mais pequenino,

d d t lado e para o (Jul;o, torna a tração dos Serviços Municipalizados' que fOI destinado ..para ó abasteci-"e�1:':�C::c�:so(J :�B�fc: ;¡ed� olhar e depois, sim, anda Antá- de A'gua e Luz, deste concélho,' mento plÍblicol foi vendido a 20$00..

I
.

,
.

. de que. a petição de qüe nos fite-' cada quilo. - cr.corrente, dândo à. tUB uma criaft- n ,PO's·paJOsias;au.��pre· os 'dais. mos eco foi parciaimente satisfeita,
,
____.._ _ça do sexo masculino, a sr.a D. u,

'A
.

f' d l'b d dMaria José' Espanhol Domin- Antigamente; hole, amanha. Os . SSlm, 01 e 1 era o conce �rener-,

.0 'C'ANTO DA SEREIAI I "'ais. ,Ele levemente atrás, com aia' eléçtrica a esta vila, aos do-gues, professora o/icla ,esposa u'
. ...,

d
.,

d 13 hdo sr. Joa.o Manuel Soéorro Do- um ar longe, pensativo. Os mIngos, a partir e hOle, as
.

a-

d B dois. Hoje; 'ámanhti; ontem. ras em diante.
'fl��1:;:'ê!d�C5ft�:���c.o�a g;:� Desde o principio do mundo até E' de louvar a prontidão com que RDmanCI di LEYGUARDA FERREIRA
tal. algarvia � i.' .. ap' f,im do. in u n dO�'. OS dais. os zelosos e competentes Serviços À súa já vasta e brilhante bibli!)-
A,os pals e aop avás do recdm· Ser,npre.. . " '." !'1UtniciPà�izaãdosd sattisdfizeram u� .

,rafia juntou agora a Hustre escri-
-nàscldo, Sf. Manuel" da.. Sil· Maria Manuela Nune. ��da aSPllraçl" o ed' °tOdSaosl'aconesnau-

.

tora· sr.· D. Leyguarda Ferreira um
lJ

. . "'. IU..l ores' oca s, sen o, o v ,p "o·v·o romance, U Canto da Se�e"a,va 'omlngues, nosso pr.e.sauo· -

j sí I' 'á" , .

t -,�- que nao se a pos ve, para J,

Õue' .Lumadassuasmal'sbelasobras.amigo E!. assin.an e, e sua esposa, . . ,

l'g ã
. ei

apre�entam08, cumprimentos de InICIar a 1 aç o um pouco maIs ce-
uase sempre em forma de ,diário

I do, o que pe�mitiria li: mu�tos inte- e num desenvol.,imento feliz, que�.,._,;_...;.._ .'I II J:::::o:eli�i�:� a transmIssão �as, i:����i�t:o:=.��:i!O�i:adà�i�!�, No entanto, � de a."!ldecer a JUs- trieia, órfã de pai, rica, qúe sofre comFILTRO PARA' AZEIT� ta compreensao ,�awfe�taáa pelo a rigidez do avô e para se libertar.1 V.nd.m�ie él loIal, na Conselho de AdmInlstraça!l, fa:aendo da tutela se lança nos braços de umRua éindido da.' Fle'l, votos para 'lue o benefiCIa se ,alar- .vf¡�tureiro, 'lue lhe cobiça ,a bele-
n,OI. 28 .. 1 a,s, 1 gu�, na me�lda,do passiveI, a fim �e la e a fortuna e a torna infellz. Des-
Dirigir • Droga'ria 'Pe.. satls�zet mtelramente os deseJOS crévendo a triste odisseia de 'Patd-

na .c.L. 'V",'a R.al el'. 8'a"to
a�rals de haver ,orrent. d. manhã. cia,'a autora vai revelando a figura-r- '-'- em todos os aspectos, situando.a em'António.

-I ambientes <Uyersos, sugestivos, sem, " •

�erdçíum sÓlIlomento o fio da acção.
• �'_ _.,. l' .

as mais b!'lasl �âaiqas .do-'" -'._�., -"

romànce silo aque as em que nos

Agradecimento conta como Patrícia, com um filho
nos braços, à beira da mis6ria e da

Marla Tarasa dOl Santos So.pa- deso}U'a, encontra, finalmente, a fe­
li�idade,
O Canto da Seniti é um roman�

ct bem construido, çom figuras de
iútido deseilho e um encadeamento
de episódios que nos mostram a se­

gúrança e o brilho com que a auto­
ra escreve os seus romances. Tudo
nessa obra é sugestivo e atraentel e
não será demais acrescentar que O
Canto da Sereta é uma história hu-

______ mana, cheia de .,erdads.

FALEC/MENTO
Edição bem apresentada (Colec..

ção Azul), da Livraria Romano
Ton-es.

�� .

r E S S OA 1'5;,
Partidas e Chegadas

,

.

, (Usado), « CAPILLERY»
"

.
..

ILIDIO PANINHO, LDA.
8:&lT'Ó':aAL

- � • -.

f

V.nde, aamo em I.. I a ..

bOB, aos melhore.' pre­
ços, Clemente & Filha.,
I..da" Telefone 9 2 - Vil.
R•• I d. Santo Antônio.

£ ONTAGOTkS LICEU NACIONAL DE FARO
";;;;"(C';;:O;"NC;:;'LU';'S¡';:O;"D;;';A-¡'-'P-"'-OIN-A-¡";';;;;,.o;;.-....- Exames de Alunos Externos
nhos de pau, arte de pau. Sou
capas de ficar uma hora,.- que

.

digo /- uma tarde inteira, a vê­
-los correr de um lado para ou­

tro, dando e levando murros,
expondo, diante dos olhos pas­
mados das crianças e dos gran­
des, as suas desgraças, as suas

queixas, as suas malaventuras,
as suas gargalhadas mal jeito­
sas, pouco ginasticadas ...
Andel, em tempos, com a Ideia

fixa de organisar roõertos, Ima­
ginei historias, passei noites a

desenhar e a costurar vestidos.
Afinal, a ideia não era muito
fixa. Os desenhos dos vestidos
apagaram-se, a estas horas. Fi­
cou em mim, no entanto, algo
que nao morreu ainda, algo que
retas entre as ctneas, quando
escuto, lá fora, a vos esganiça­
da dos roõertos : «Rosa t o Rosa /
l em cá, Rosa /»-
Algo que nao morreu. E nao

me admira se qualquer dia des­
tes, voltar a compor histôrtas
de robertos e a costurar para
eles: saias,' quimonos,' turban­
tes, cartuchos de quiromantes
com estrelas e melas luas. Es­
tranhos robertos serão os meus.'

corpo de pau, vestido de céu e

alma de gente.

Processos ...

Há um processo multo em vo­

ga hoje de fornecer «cultura».
Consiste em agarrar numa obra
de arte, retalhá-la, expurgá-la e

faeer uma selecção. Não há
tempo ••• Não se pode tertudo,
conhecer tudo... E' preciso
abreviar, condensar, seleccio­
nar. • • De tal maneira a epi­
demia «made in U. S. A.» se ge­
neraüsou que até em lioros de
estudo já hoje e passivei oer-se
«O Suave Milagre», de Eça de
Qu(!irás, abreviado, irreconhe­
ctoet. A um poema de Fernan­
do Pessoa, já de si com poucos
versos, tiraram-lhe metade, por­
que é preciso abrevi�r, nao se

pode perder tempo ...
E' feio, multo feio, seguir este

processo. Algo se poderá ser­
vir com ele. A cultura, nao.

Conselho a uma rapari.ga i

Sé boa, lusta, sincera
e a, qualquer lado' onde
aprende com a primavera
qúe tudo cobre de flores. '

CBAY·AD II BAS
B. G. I, B. G. 12 e B. C,I4

Et manuais para latas
ENTREGA .IMEDIATA
VElIIDEJlI

llidio 'aninho, ida.
SETÚlSAb

MARI·sees
. o Café DOLI tem o prazer de informar os
seus ,clientes e amigos de que tem sempre
em existência mariscos: !;aaostas, Santolas,
r.avasantes, C!amarõe. e outras elpáGle.

slmilarel, sempre fres.cas
Também fornece· mariscos 80 domicllio

�'A �EA' �! SANTO ANTÓNIO

ALCOUTIM

(4�fÑI)4]Jlb:� �

MOVIMENTO DÁ borA
eie llila Real de Santo António
De 10 a. 25 de Ma.lo:

TRAINEIRAS

1.°) O prazo para a apresentação
dos boletins de inscrição para exa­
mes liceais dos alunos externos
do 2.°, 5.· e 7.° anos, de transiçãe
para o ensino liceal e singulares.
corre de 1 a 8 de Junho; , jardins Muniaipais
2.°) Podem requerer exames ueste Tavira, sinceramente o digo, tem

Liceu ns alunos externos nele ma- esmeradamente cuidados os seus
triculados e aqueles para quem seja Jardins. E' nota digna de se admí­
dispensada a matrícula e seja este rar, e muitos forasteiros que nos
o Liceu que têm mais próximo da visitam são unânimes em salientar
suá residência; esta faceta, que nos envaidece •

3.0) Expirado o prazo a que se Ainda há dias¿ quando a Excursão
refere o n.O 1; a admissão a exame Algarvia nos visitou; foi lembrado
pode ser autorizada por esta Rei- o cuidado com que mestre António
toria, mediante o pagamento de uma Alves de Sousa cuida dos jardins
propina suplementar de 100$00, so-' desta cidade. Está ali um artista,
mente até 15 de Júnho;' que veio do Porto há anos, onde

4.°) Depois de 15 de Junho, ex- estava empregado na grande casa

cepcionalmente, e em casos de força Moreira da Silva & Filhos, e se mars

maior, poderá Sua Ex.' o Ministro não faz é porque não lhe fornecem
autorizar a admissão, mediaIite o

a matéria prima, para se conseguir
mais e melhores flores. Vai a Cá­pagamento da propina suplementar �ara M�nicipal mandar ajardinarde 200$00; •

o L a r g o Zacarias Guerreiro, em5.0) Com o boletim de exame, 'no frente ao Hospital, medida que háqual será colada e inutilizada p,elo .muito tempo se impunha, e lá .vaialuno uma estampilha fiscal de ó mestre António Alves de Sousa,20$00, seri'o apresentados os seguin.. com. a sua arte e bom gosto, criartes documentos: '., "obra de arte. Que eontmue a meo'
Íhorãl' dos seus padecimentos, que ¡.

há tempos o têm trazido apreensivo,
são os nossos votas, para podermos
pQr mais alguns anos apreciar o seu

bem gosto no tratamento dos jar­
dins desta cidade.

TAVIRA

Homenasem ao .autlolo
tlr. foio DI..

Brisa • 228.540$00
Leste 200.750$00
Raulito , '. 172.425$00
Maria Rosa. • 158.150$00
Liberta . 141 .080$00
Uluis. . 135.050$00
Flor dó Sul. • 133.330$00
Infante. • •• 112.000$00
Persistente . '. 111.205$00
Tufão . • 106.030$00
Farilhão. ' 97.400$00
Agadão • ' •• 94.270$00
Pérola do Guadiana. 91.900$00
Maria Benedito. 89.290$00
Audaz. • •• / 77.600$00
Janita • • •• 67.350$00
Flor do Guadiana. • 66.270$00
Sol Nascente • 65.600$00
Cine . • . 62.520$00
Pinguim, . •• 58.400100
Mirita. '.. 57.850$00
Rajada. • •• 48.150$00 '

Praia do Vau. 44.29Q$00 .

Lola .

'.', 42.600$00 --

Portugal IV. • 38;600$00
Triunfante. • • •

. 36.200$00
Alvarito. . • 26.110$00
Pérola AIgarTia 26.700$00
Aldita • . •. 26.400$00
Nova Forcada. 20.090$00
Lenita. • • 25.750$00
La Rose. . . • • 24.350$00
LuísFernando.. 23.080$00
Tozé.. ••• 22.900$00
Oca. . • • • • 18.870$00
Costa d'Oiro • 13.060$00
Noroeste. • .• 17.485$00
Praia Amélia • 16.620$00
Jomanel. • '. 14.565$00
'Flora , • • 14.020$00
Sr.· da Piedade 13.420$00

Telefon. Virgem de Guie 12.070$00
Novo S. José • . 11.950$00-,

Foi com agrado que lemos á ilúor-- Anjo da Guarda 11.160$00
mação dada pela administração dos Ocresa. 10.300$00C. T. T.. inserta nas colunas deste Oeste'. . • 10.114$00
jornal, no, seu último número, e é Milita. • • •• 9.670$00
com mágoa que pensamos que nas Oressa. , • 9.200$00condições expostas terminaram as, Restauração . ., 6.180$00
nossas ilusões telefónicas,.. Borges do Rêgo 5 ..700$00
Não temos dúvida em afirmar Gracinha • 5.520$00

que se os C. T. T., no louvável de- Lua No.,a 2.550$00
seja de bem servir, procedessem à S. Paulo. •• � 2.320$00
montagem dum posto público, mais S. Flbio • • 2.,190$00
de uma entidade particular pediria Dorita ,

• '. 1.550$00
a instalação do telefone na sua N.· Sr." da Graça. 1.390$00
residência; mas temos dúvidas em 'Estrela do Sul. •• 980$00
pensar que apareça quem deseje

Total. .' 2.956.114$00'custear todas as despesas aponta-
das. Até ver não é. tarde, e pode CERCOS
ser que os odeleitenses demonstrem Amazona • 130.670$00mais uma vez a sua boa vontade. p t I I 57 800$.

. or uga·. •• • 00Na época, das velocidades, até
parece estranho não se movimentar Total • • 188.470$00'
quem tem, a obrillação de o fazer

_ A.um ti. C!o�t._,�U.á,vl•.
no sentido progressivo da sua terra. 8 At

'.

12 733$30Conservando-se num silencio .

arre-
uns......

.
,

,13 Atuarros • '. 10.941$70Hador, isto faz enervar, com certeza, 5 Albacoras • 2.708$30
os espíritos mais bem formados.

M.ãos à obra, poisl Não vacilem, Total. • • 26.383$30
porque o comodismo pode ser pre- Ctum ti.· G_áta ti. 'Ma,ro·oo.
judicial e dar reflexos desairosos. 68.2 Atlins, com o p�so de' 95.1:79 ,kgs.As entidades que nos podem auxi-,

...liar não podém saber· as nossas 1R0vlm.llto el. 1'..101 ItO 'orto,necessidades sem que lhas expo- 'd' . ,

nhámos com clareza. Nia sio estas ti••11. t••l el. laato Cnt6nlo
linhas simples, feitas por um parti" De lá a !at 4e Malo:

.

cular, que, sós, podem produzir al.. Entrados ..
gum efeitol mas sim as exposições

. COST�lRO, portl1l1ues, de 629 ton.,claras, reais e elucidativas, apre-- de Lisboa, Tazio. .'

sentadas por quem de direito, é que LATON 2podem produzir o efeito desejado. . A, Alemlo, de 1.1 6 ton.,
Parece que dentro de poucos dias de Aiamonte, vazio.'

,

I

algo de animador deve surgir. ¡ CORVO, Português, de 773 ton., de
Setubal, com carga em trânsito.

NoUol.. V•••oal. TERC E IRE NS E, Português, de
Já regressou da sua viagem ao 1.293 ton., de Lisboa, com 'carga

norte do Pais, aonde foi aSllstir ao em trAnsito.
funeral de pessoa de sua, família, o ADINE, Holandês, de 438 ton., de
nosso _pároco, reverendo padre Sil- de Lisboa, com carlla eIU trAnsito.
vério Ferreira da Silva. Saídos:
Pelo triste acontecimento, apre-- COSTEIRO. Português,' para Lis-'sentamos a expressão do nosso pesar. boa, com minério. '

'

Illl,.,.',lo ZÉ MANEL, PortuglJts, para Lis ..
boa, com atinél'�o., 1Completou 13 anos, 1).0 dia 24 do. LATONA AI B

.

Cbrrente, o menino Victor Manuel . ,. emio, para ennen.,·

da Conceição Rodrigues Teixeira, Roterdão, com conser,¡l.S e cortiça.
filho do nosso amigo sr, loaquim ADINE, Holandas, para Antuérpia,
Teixeira Horta e da sr.1I D. Clarisso com alfarroba.

.

da Conceição ROd,rigues. - cr.
¡ . FARMÁCIA DE�ERVIÇ(i) ,

-------- .

Está de semeo permanente, de-----------. 26 de Maio a 1 de Jl1nho a Farmá-
cia C.A:SRILHO, Praça Marques de �

Pombal- Telefone 49. '. ,,'

-'------

Pela comissão encarregada de
angariar fundos para a construção,
na víla de Alcoutim, de um busto
ao saudoso dr. João Dias, que já
conta com a Importância de 22 774$,
foi entregue ao arquitecto Albertino
GaIvão I<oxo o projecto para este
executar o referido busto,
Foi também cedido, pela Junta

Autónoma das Estradas, o terreno
onde o mesmo será erigido, o qual
fica junto à Estrada Nacional, do
lado norte do Hospital da Mise­
ricórdia.
Assim, a comissão· agradece a

quem estiver interessado em cola­
borar em tão simpática iniciativa o
envio do seu donativo, cmais breve
possível, para o presídente da CA­
mara, comandante do Posto da G.
N. R. ou provedor da Misericórdia.

AliUNOS INSeRITOI:
Notíala. Vesloai.

A fim de assistir ao XII Curso de
Aperfeiçoamento de Subdelegados
de Saúde, selfuiu para Lisboa, onde
permanecerá alguns dias, o sr. dr.
Joaquim Martins Fernandes, médico
municipal e subdelelfado de Saúde
ueste concelho.

*

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar, nesta vila, o nosso prezado
assinante, sr. João Baltazar Guerrei ..
ro,.residente em Alearia Alta. - e.

OOELEITE

António de Jesus Sopa e

família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pes·
soas que, por escri to ou ver­

balmen te lhes manifesta·
ram o seu pesar pela mor­

te da sua saudosa extinta.

-------,

llIHDB-SB
motor marltlmo BRandia

de 130 HP.

tsM BOM' gSTAOO

Bua Infanle D. Rentique, 81-e.o
PORTO

.---------.

I BPBRElHOS DE R8DIO I
Marcas BUSH 8 TE-KA-OÊ
Uma maravilha dii téénlcrl
- Illglesa e Alemã -

Vi.lte e OO:llIvltl a

Agência Comercial
e Maritima do Sul

I J\I'\UllCllé Ilijste Jornal de

grande expansio em todo o

peJa.
.

.

---------

- Telefone 78 -

Vila Real de Sto. AntónioNo sítio da Altura (Castro Marim),
faleceu no dia 20 do corrente a sr·.
D. Maria d.o Carmo F'irmino, de 87
anos de idade, viuva, natural da La­
goa da mesma freguesia.
A falecida era mãe das sr," D.

Justa Firmino de Oliveira, residente
em Palmela, D. Rosália do Carmo
Firmino, da Altura, e dos srs. Joa­
quim e Manuel do Carmo Firmino,
empreiado aa Empresa Rodoviária,
aos quais apresentamos sentidas
condolências.
Elite funeral esteve a cargo da

«Agência Viega$», de�ta 'fila.

e •

máqUina aa limpar latas
(Usada) utilizando oasoa de
arroz, aparas 011 serradura

--.:-._--

e o N F E e e Õ E S

Virésil, LO:d
FÁBRICA DE CAMISAS

'''V_x..A.. lRJB:Ax.. lOE SAl'WTO Al'WTÓlWXO

ILIDIO PANINHO, LDA.
SETÚBAL
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CRÓNICA DE OLHÃO

T EMPO DE CRISE
O

AR aqueceu e nova­

mente me sinto atraído

== pelo cais, pelo cheiro
- da maresia. Lenta­
mente, arrasto-me junto dos
barcos impacientes, vazios,
nostálgicos das noites cal­
mas, do peixe saltando nas

redes, das, escamas que os

envolverão da proa à cana

do leme. Tempo de crise.
D peixe desapareceu para
os confins do munde. Re­

gressará um dia, certamen­
te. Mas quando? Quando?
Oiço ainda a voz caracte­

rística de um pescador de
Setúbal que, naquele fim da

tarde, jantava sozinho, nu­

ma enviada, em cima da
casa.• da máquina: «Há dois
meses que não ganhamos
um tostão. Para cima, pa­
ra baixo, nada. Viemos

agora de Vila Real. Nada.
D patrão zangou-se com o

mestre.. N
ã

o comprendo.
Um mestre bom, acredite.

Agora vai meter outro." Be­
beu um gole de vinho e res­

pirou fundo. «Não é ser­

vido? Veja lá. � de boa
vontade. Tem aqui baca­
lhau, queijo e ovos. E vinho.
Eu já comi. Bem, pronto.»
Cortou um fósforo e pôs-se
a palitar os dentes. «Tem­
po bom? Tempo formidável,
digo eu. E cá uma raiva

que sinto quando aparecem
dias destes e não se vai ao

, mar! Há levante, pois. Mas
não é muito. As sacadas
foram ao mar. Peixe é que
não há,» Puxou por um ci­

garro estreito e acendeu-o.
«Não quer fumar? Mas ve­

ja lá se lhe apetece um bo­
cadinho de, queijo. Está
muito bom. E verdade. Te­
nho mais sorte do que os

marítimos daqui. Vida des­

graçada a desta terra, Quan­
do não h,á pesca, não há na­

da. Soude Sêfubill, 'clare,
Tenho lá a familia, a mu­

lher. É da Fuseta. Hoje
--

.- - ..

I GRUPOS DE REGA I
WimASia· CaatiDDDt��N&tiÕD¡l
I)••cte E.o.: '3.800$00

\

Totalmente blindados

MEOÁNIOA SIMPLES
.: lRODVSXOIS-

08 mais económicos em

óle08 e comhustfveis

RENDIMEN:I'O MÁ.XIMO
Para o seu 01010 oOllsulte à:
Agêíuila Comercial
e Maritima do Sul

- Tele:foDe 76 �

VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO .•
.- ' _.

vieram aqui umas tias dela

que estavam aflitas julgan­
do q ue eu passava fome.
Isto deram-me elas: queijo,
bacalhau e ovos. Mas eu

não passo fome, lá isso não.

Afinal, eu trabalho mesmo

sem haver pesca. Tomo con­

ta do barco, sou um empre­
gado. O patrão vê isso.
Há duas semanas diz-me
ele:....:... precisas de dinheiro,
Francisco? Respondi-lhe:
-Pois claro que o preeiso,
patrão. Cem escudos, pelo
menos. E deu-me a nota.

Eu cá sou assim. Aquilo
não é dinheiro dado. Quan­
do não está o patrão, vou
ao mestre de terra.-Mes­
tre, preciso de cinquenta es­

cudos.' Ainda hoje'eu pe­
di-lhe e não mos negou.»
Calou-se, por momentos. A
noi te caía serena e fresca.
Um casal passou levando
uma criança pela mão.

«Quando partimos? Sei lá.
Talvez daqui a quatro dias.
O novo mestre ainda não
veio. Isto não me sai da

cabeça. E o motorista, Ra­
paz bom... Também foi

despedido. Porquê? O pa­
trão quis meter outro, um

tipo conhecido dele. Qual­
quer dia acontece-me o

mesmo, se calhar. Não se

compreende. O mestre há­
-de querer ir para as águas
de Marrocos, para agradar
ao patrão. Raio de vida!
Mas eu tinha fé em Vila
Real. Ao pé daquela bar­
ra há m ui to peixe. Uma
pessoa tem de ter fé, meu
amigo. O que seria de nós
se não tivéssemos fé? Fica­
va tudo de barriga para o

ar, não se fazia nada. Não,
isso não, Todos os anos,
por esta altura, penso: é

agora. Havemos de apa­
nhar peixe que nos farte a

todos. Sardinha e biquei;'
rão. De norte a sul. Para
o inverno ninguém passará
fome. Não interessa que
as .redes estejam agora va­

zias. E' preciso fé." As
luzes acenderam-se. A poe­
sia-da noite prestes a dor­
mír desaparece para longe,
para o horizonte invisível
e rumoroso.

Despe d i m o -n o s, Para

quê passear mais? Voltei
para a Avertida e ali per­
màneci ouvindo conversas

insípidas e inúteis sobre
bola, jogadores e jogos.

AntónIo Maohelra

Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.

,

'Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE EREPOUSO)

MERCEARIA NOVA

E CONFRONTE

-
ca ,st t #, 4 4

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
o. Francisco Gomes

BHLaNCETE DB eDITH DE GERENClH DO BID DE 1955
RECEITA::;
Subsidio do Instituto A. Menores.
Subsídio do Governo Civil de Faro • • •

Subsídio da Direcção G. Assistência.
Subsídio da Junta de P. do Algarve. •

Subsidio da Comissão M. de Assistência .

Subsídio da C. M. de Vila Real S. António .

Subsídio da C. M. de Loulé. • • •

Subsidio da C. M. de Aljezur. • •

Donativos em dinheiro. . . .

Produto de quotização . . • •

Produto de festas e espectáculos .

Juros da C. Geral de Depósitos.

Déficit de 1954.

Paro,21 de Março de 1956.

O presídente da Direcção
Carlos Marques Loureiro

Capitão

Déficit para 1956 •

177.840$00
58.000$00
15.000$00
6.000$00
10.000$00
4.200$00
5.000$00
500$00

26.106$10
54.565$80
45.865$90

528$40
599.006$20
29.258$50 428.244$50

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

DE

JOS£ BENTO DE SOUSA E FILHO
Rua Barão doRio Zezer8, 19-YILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Acaba de receber um lindo sortido de

.

louças e vidros das melhores qualidades
VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM

NasIa casa ancontrará V, Ex,a os melhores Brindes

cente e Rogério; Feliciano e Sani­
na; Marques, Salvador, Renato,
Carlota e Carlos. '

GUADIANA: Romeu; Albano,
Aguileira e Helder; Cabrita e Sil­
vério; José Pedro, Aleixo, Victoria­
no, Alves e Mendonça.

eEbEIRO • BEIRA-'MAR Partida equilibrada e resultado

Árbitro: Jorge' Farinha. j1;1sto dos rapazes d� A.tlético, que
tiveram na verdade direito ao tríun-

CELEIRO: Eugénio; Domingos, fo pois foi a melhor equipa sobre o

Geraldo e Nobre; Viegas e Manuel; terreno. .

'

Gica, Ismael, Ludgero, Salas e Nóia. No entanto na segunda metade o

BEIRA-MAR: Firmino; José Luís, Guadiana podia ter marcado se es
D E SP E S A. :

Calvinho e Celso; Norberto e Brito; seus avançados tivessem sido mais Vencimento do pessoal .

José António, Pavio, Ulisses, Da-, expeditos em algumas ocasiões que Aquisição de móveis. . •

mião e Luís. disfrutaram. Conservação de móveis.
O triunfo do Celei�o está certo

,
O� golos for�m alcançados-todos Conservação de animais. • • •

pois mereceram bem a vitória que 1ia primeíra metade sendo seus au...
· Conservação de prédios.

foi. diñcultada ao máxi�o pela l;Ilá;;: tores.: pelo Atlético, Sanina e. Mo- Conservação de viaturas. ,...
nena como os rapazes do Beira- .desto: e pelo Guadiana, Vitoriano, Impressos e expedíente . • •

-Mar lutaram nunca se dande por depois de uma boa jogada. Livros e expediente escolar. • • •

vencidos, sendo por isso o desafio Correios e telégrafos. . .

bem disputado até final. fotos. para boje: Telefones • . . • • .

No primeiro tempo registava-se o Guadiana _ Beira-Mar Transportes de internados •

resultado de 2-2 tendo marcado pe-
. Renda de casas . . . . • •

lo Celeiro, Nóia e Ludgero, e pelo
Celeiro - Hortaleuse Seguro e previdência • •

Beira-Mar, Ulisses, (2); na segunda S. Salas
Serviços farmacêuticos. '. . •

metade marcaram pelo Celeiro, Is- Luz, aquecimento, água e limpeza.
I

�..".�.....� Gé b tí Imae e novamente Ludgero, tendo o
neros e com us ve • • . .

tento do Beira-Mar nesta segunda 'VOLE IBOL Vestuário e calçado. • • •

metade sido alcançado por. Damião, '

.

terminando assim o desafio com o Comunica-se a todas as equipas
resultado final de 4-3 favoravel ao interessadas que a Associação Aca­
Celeiro. démica promove, DO próximo mês

de Agosto, um torneio de voleibol.
,
Espera-se que este registe mui­

tas comparências para que atinja
os fins em vista e para que seja na

'verdade um êxito.

TURNlla papULAR DI PUTllaL
Disputou-se no passado domingp

a segunda jornada do Torneio Po­
pular de Futebol tendo-se verifica­
do os resultados seguintes:

(CONOLusIo DA l." PAGINA)

Interessantes as provas presta­
das pelos alunos, que demonstrá­
ram apreciáveis conhecimentos,
correspondendo, pela sua aplica­
ção e'dese]o de aprender, ao gran­
de esforço desenvolvido pelo seu

professor, conseguindo que indi­
viduos, alguns dos quais apenas
com a 5.a classe de instrução
primária, adquirísaem conheci-.
mentos de ordem técnica, que
lhes serão utilfssimos e muito irão
valorizar, de futuro, a indústria
salineira da região.
De louvar a Comissão Regula­

dora, pelas medidas acertadas
que, numa hora de crise para a

indl1stria, vem pondo em prática
para a valorizar" quer promoven­
ao inquéritos nos vários salgados
do Pals, quer promulgando medi­
das de ordem económica, sem as

quais a marinha não poderia vi­
vert quer, ainda, criando estes
cursos, onde o marnoto, rotineiro,
trabalhando hoje. como vira tra­
balhar ao pai, e este ao avõ, se
convença das vantagens que tem
em pôr de parte tais processos,
demàsiadamente antiquados e, em
grande parte, errados, substituin·
do-os por outros mais modernos
e eficientes.
Com 08 conhecimentos adquiri­

dos no curso deste ano, ficaram
os respectívoa alunos senhores
dum conjunto de noções de ordem
técnica, que os habilitam a poder
dar uma nova orientação aos tra­
balhos da salina, melhorando-a,
já em rendimento, já na qualidade
do sal.
.Torna-se, em absoluto, necessá­

riç que a Comissão Reguladora,
no próximo ano, ao ínicíar-se a

safra, nos mande o mesmo profeso
sor, completar na saUna, o curso,
pondo em prática com os alunos
os conhecimentos teóricos adqui·
ridos, pois, se é certo não termos
na regíão uma marinha modelo -
e coiistruí-la tomar-se-la assAs
dispendioso - onde, conveniente­
mente, se possam aplicar as novae
noções de- ordem técnica no tra­
balhar a salina, não é menos ver­

dade, também, elCistirem algumas
que,. com algúmas modificaçôes,
ficariam em condições de, embo­
ra sem um rendimento ideal, po­
derem ser\lir de estudo e aplica·
ção prática, pelos alunos, das no-
-----

57.920$00
1.292$70
2.582$00
1.548$50
11.065$40
5.544$50
677$20

11.445$90
165$00

1.159$40
1.680$00
5.770$00
5.519$60
5.212$00
11.975$20

279.660$40
50.840$60
427.654$40

590$10 428.244$50

Celeiro, 4 - Beira-Mar, 3
Atlético, 2 - Guadiana, 1

ATf"ÉTleo - GUA1>IANA
. Árbitro: José David.
ATLÉTICO: Belo; Modesto, Vi-

(CONOLusIo DA l.' PAGINA) neira, como a sessão havia
confiada a divulgação das decorrido.
noções contidas nestas Õ No final, depois de ter
cartas Falantes. tecido várias considerações
No passado dia 17, reali- sobre a Campanha, lembrou

zou-se uma sessão para os que os alunos e suas famí­
alunos dos Cursos de Faro. lias, para recreio e cultura,
Assistiram a esta sessão o tinham à sua disposição os
sr. inspector do Ensino Pri- livros de uma biblioteca há
�ário, Afonso ?e Frias, o dias mandada pela Campa­
dl!-"ec,t?r do. Distrito, sr. nha; incitou-os a continua­
Vl�glllO Fe�relra Fagulhai, .rem o seu trabalho com
adjunto escolar, sr, José' fervor e entusiasmo dese­
Marc�s da Fonseca, o ch?�e [ando-Ihes que o �sforçoda MI�São, professor Araújo dispendido viesse mais tar.
Ferreira, dr. Tavares de Ma-. de a ser largamente com­
tos, grande cola,borador da pensado, tendo manifestado
Campanha, regentes e cerca o prazer que colhera desta
de 80 alunos dos Cursos, . sua primeira visita ao AI.
Abriu a sessão o director gar_vetescolar, q'u� se congratulou _

com a vIsI�a e one�taça.o' :�_ .
. _ ...

para o serviço das MIssões I
.

'

Culturais, que o seu Distri-' Á..Gn 'JI" P'nu. JIto tivera a Honra de rece.
�m �&\a

ber e exprimiu ainda ao sr.:, Só a conseguirá com­

inspector a vontade de cum-r prando um filtro ale­
prir, que é apanágio da
c�ass� do professorado, no

mão PURIFY na

distrito sob a sua chefia. Agência Comercial
Teve em seguida Ingar a _

irradiação da Carta Falante, e MaritIma do Sul
a qu�l. versan?o assuntos X1ElL1EJFOl'WE '70
de Higiene, veio prender a
atenção e in teresse dos -I' YHa Real de Santo António
assistentes. E, em altura, ...._ ... "
oportuna, o chefe da Mis-. ,

são, em conversa com os ]
alunos, acentuou e fez notar'

'

noções mais importentes'
,

relacionadas por vezes ,coÍn'
outras irradiadas em ante­
riores lições.

-

-'.

Na 2�a parte da
-

Carta,,:£o­
ment<?-u-se ? _interesse P9r:,
passeiOS, . Visitas e excur­
sÕes, que além do lado 're­
creativo possuem acentua­
das finalidades culturais. � >,

. AC) encerrar a sessão, .õ·
inspector Afonso Frias pro­
ferIU palavra� de elogio à
forma como viera encontrar
o serviço das Missões Cu'!­
turais e alegrou-se pela ma-

-PORTO
-

RAINHA
'S A N TA

ATÉ'
OS ANJOS
BEBEM! •••

aan¡I;UIB PINSO
, C,I

Vila Nova de Gala Propriedade, de óptimo
rendimento, com pomar,
terr.. de regadio ., .e·

queiro, vinl'la e dlver.as
árvore. de fruto, Água
atlundante.
Sita has proXimidades

de Altura do Sul.
Aceita propostas; em

Carta fechada, José Luís
do Carmo, atá ao dia 1
de Julho p. f., pelaI 15
hor••, reservando-le D

direito de nio .ntregar
Ie o pre90 nio convier.

vas técnicas, pois conhecimentos
teóricos-e bons-já os possuem.
Porém, para que a Comissão

Reguladora possa bem cumprir a
difícil missão de dar vida a uma

indústria desorganizada, impõe-se
que os proprietários da� salinas,
pondo de lado injustificados egoís­
mos, cooperem com a mesma,
convencendo-se, para seu bem,
de que se não deve olhar o pro­
blema do sal apenas pelo lado
económico.
E' necessário não esquecer que

se não pode'obter um bom produ­
to. e valorizá-lo somente' com a
boa vontade da Comissão Regula­
dora e bons técnicos; mas também
dando a estes, pelos tratamentos
adequados à salina, possibilidades
de melhorar o produto - pois,
sem bons produtos não se man.
têm mercados.
E' preciso não olvidar que as

marinhas de Castro Marim sAo
antiquadas, sem meios de' \lIds,
não. possuindo, na sua maiorfll,
caminhos de acesso que permitam
o escoamento, em qualquer altu­
ra, do sal. Este é um problema
muito gra\le, que os proprietários
devem resolver, para seu bem e
valortzação do salgado,
Outro problema a resolver é o

dos armazéns, me lbor ando-ns,
tornando-os mais higiénicos IS
lembrando sempre que nos mes­
mos vai ser recolhido um produto
fupdamental na nossa alimenta-.
ção, com o qual todos os cuida­
dos para o tornar melhor e mais
limpo são poucos.

.

E' necessário, também, dar con­
dições de Vida ao marnoto, para
que, assim estimulado, trabalhe a .

marinha com carinho, pondo io
serviço da mesma todos os seua
conhecimentos e' a melhor" boa.
-vontade.
Este conjunto de medidas - e

outras mais que ocioso seria enu­
merar - víríam .valorizar grand�.
mente a índüstrla, dando aos pro.
prietários das salinas um melhor
rendimento e permitindo à Co.
míssão Reguladora levar a bom'
termo a sua delicada mlssfto,pois
para tal não basta a boa-vontade
aos seus dirigentes,' 'sendo im"
presclndi\lel 'a cooperação 'd e
todos. '

Enfim, é necessário que con·
juntamente com os nO\los conhe.
cimentos adquiridos pelo marno­
to, o proprietário adquira também
uma nova mentalidade e olhe a
salina com o amor que ela merece.
Pugimos, sem querer, ao assun-

•

to primordial desta noUcia - exa·
mes dos marnotps. Resta·nos di·
zer que, no final dos exames,
usaram da palavra os srs. dr.
Em}'gdio Lopes Junqueiro e Per­
reira da Silva, os quais agradece­
ram aos alunos toda a sua boa­
·vontade, mostraram aos mesmos
a utilidade e valor dos cursos e
disseram do empenho da Comisa
são Reguladora em dotar a indus.
tria do sal de técnicos compe.
tentes.
A cada um dos alunos foi ofe­

recido, pelo sr. dr. Junqueiro, em
nome da Comissão Reguladora,
um magnifico relógio de algibei­
ra e um densrmetro, como reco­
nhecimento pela maneira digna
como todos os alunos se compor­
taram durante o curso,

8eJa eoonómloo

Poupe multo dinheIro

PRgF'IRA A

Hoje, 27, apresenta o grandioso
filme OIRO DE NÂPOLES, com
Vittorio de Sica, Silvana Manga­
no, Sophia Loren e Tótó.
O filme que nos descreve a alma

de um povo através de imagens
do mais vibrante realismo.
(Espectáculo p a r a indivfduos

com mais de 18 anos).
•

Terça·feira, 29, o excelente fil­
me espanhol SUSPIROS DE
TRIANA, com Paquita Rico.
(Espectáculo pa ra indivíduos

com mais de la anos).

TlrCGnJ.ru. soconnc
¡::ÁBRICA DE OARJrvlB08

As oficinas gráficas que se Im­

pôem ,pela perfel�ilo e esmero dos
seus servi�os, e equipadas com
as mais modernas máquinas au�
tomáticaS da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE stO. ANtÓNIO
Tel,folll &9 Apartado 3
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A JANELA
DA SAUDADE

Por .6,. Vicente Oampina.

UM LIVRO E UMA VERDADE

APAIXONADO pelas coisas de
cultura, o publicista Victor de

Sá, no outro extremo deste cjar­
dim à beira-mar plantado», deu à
estampa um livro a todos os títu­
los utilíssimo: «As Bibliotecas,. o

\ Público e a Cultura»,
Neste seu novo trabalho, põe­

-nos sob os olhos e o raciocínio
duras verdades que doem como
fundas ferroadas ... Quem, ínte­
ressando-se pelo pr-oblema cultu­
ral do nosso povo, poderá ficar
indiferente ante o estado de. coi­
sas que o referido livro nos

revela êt . .

Precisamente por isso, outro
prosador activista, José dos San­
tos Marques, agitou a questão
nestas mesmas colunas. Ainda
bem. Nunca ié demais bater-se
por uma causa justa. «Tanto dá
a água na pedra ..• , .

A grande verdade, a íacontes­
tãvel e dolorosa verdade, é que o

nosso povo pouco lê! Parece que
o nosso povo· é pouco amIgo da
leitura. Pelo menos, da leitura
de livros que o possam ajudar-a

. instruir.
·

: Daqui envio minhas felicitações
.

a estes. dois amigos. E aqui deiMo
mais felicitações para todos aque­
les que tenham a coragem de se

abalançarem à ventilação de -pre­
blemas sérios com o determinado
fim de ajudar a cultura popular.

((CONTA GOTAS»
I

• •

MINHA senhora: Há tanto tem­
. po que queria escrever-Ihe!

Impossível poder fazê-lo directa­
mente. Não sei para onde ende­
reçar a carta que a admiração
tem ditada! Aproveito esta possí-
bilidade. Aqui estou para felici­
tá-Ia. Perdoe a liberdade que
tomo•. E perdoe se falo em liber­
dade.. Faço-o em surdina .•. Nin­
guém poderá escutar ..•
Habituei-me, desde que o «Noti-

· cias do Algarve, começou a pu­
blicar-se, a procurar oseu recan­
to. .Conta Gotas» merece de mim
sempre a primazia na leitura do
jornal. Já antes, no desaparecido
cEcos do Sul, a sua bela prosa
me enchia de uma beleza ínexprí­
mtvelt Creia. Não há sombra de
exagero da minha parte. Pelo
menes, para mim. Justo é desta­
car o que merece destaque. E'
sempre um regalo para o espirito

po.der,. ainda, saborear prosa tão
�ela, tão humana, tão bem feita.
Feita com o cérebro e com o

coração. E, sobretudo, c o m a

nítida compreensão de quem sabe
eque quer. '

Sou um apabtonado pela Paz.
Nesse ponte, admiro-a de maneira
e"traordin4ria.' S e u s conceitos
de Paz traduzem uma alma boa e
b.elal Seu anseio de Paz roça alto
a ambição de todos os povos!
Seus cantos de Paz ecoam harmo­
niosamente nos nossos ouvídosl
E seu espiritó aberto à compreen­
sAo e li fraterna estima, sobretudo
pelas crianças, dão-íhe jus a toda
a admiração.
Bem haja, pols, D. Maria Ma­

nuela Nunes, pelo fundo de com­

preensão denotado em todos oe
seus escritos. Pelo fundo de com­
preensílo de todos os problemas
cruciantes do nosso tempo, que
tão bem sabe analizar I Pelos an­

seios de Paz e "ida melhor para
todos es que sofrem, que sempre
ressaltam em todas as suas pala­
vras escritasl
E aceite as homenagens, mo­

destas mas sinceras, do pobre
eserevlnhador desta IIJanela»
"CíRCULO CULTURAL DO ALGAR.VE:»

O PROP. dr, Joaquim Maga'
lhães falou neste Circulo, na

111t1ma 4.8 feira, sobre o poeta
Afonso Duarte. '

O conferente traçou, com boa
medida, a "ida e' a obra deste
grande poeta português do pre­
sente, dando-lhe o devido, o me­

recido realce. O seu trabalho,
reflexo de estudo e .ponderaeão
dill' obra do poeta nortista portu­
gués, que tão belas páginas poé­
ticas tem legado à nossa cultura,
foi bastante distinguido pela as­

sistência, que seguiu Interessada
II fluente palavra 'do orador.,
Que tenha, continuidade, são os

noslos \fotos.

QUINTA-PEIRA DA ESPIGA,
·

COMO nos demais anos, o alvo·
roço nos corações ju"enis

anormalizou sonos, adiantou an­
selos. •• A apanha da espiga, na

Quinta-feira da Ascenção, é uma

das tradições que o nosso povo
não soube esqu�er. E ainda bem.
Isso é mais um dos poucos moti­
"os que a ju"entude de hoje tem
I)ara poder ligar-se à Natureza.
O campo, neste dia, sente o calor
de inúmeros corações juvenis.
O calor e a esperança I A espe­
rança e a alegrial
Nem tudo é feio e triste, na

Vida. E melhor que toda a gente
idosa, sabe·o bem a Juventude!'
A Esperança anima todos os co­

rações. A certeza liga forte a

alegria e a confiança I .

Coração ao alto, joVens. de to-

. Colaborou comigo a Primavera
Em tudo quanto há tempos te escrevia,
E são da rosa, do lilás, da)lera,
Muitos dos versos que te del um dia.
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I.NO III .N. o 166
nOl'UXNGO

27-M�io -1m
Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

Terra de Sol é de Pão
À minha neta Maria Isabel

Terra tisnada pelo Sol ardente,
De mondadeiras novas e pastores,
De troveiros antigos e cantores,
De gente rude, mas de boa gente.

A freira Mariana, descontente;
Revive eterna dentro dos amores .•.
O tempo passa sibilando as dores
Dessa grande amorosa e penitentel

Ajuda o teu marido na cruzada
De fazer beim aos pobres e mendigos,
Mesmo na curva de uma velha estrada.

., w •

Alentejo, charneca em flor! Amigos
Dos que possuem muito, pouco ou nada,
Das almas que vegetam sem abrigos!-.-

M:ARCOS A.LGARVE

CHÁVENAS DE CAFÉ UMA CARTA

OUASE AMARGO de Lucrécia B6rgia
(CONCLusIo DA 1.& PAGINA)

pecadora; de suplicar a Vossa
Beatitude se digne enviar-me um
socorro do seu tesouro espiritual,
dando à minha alma a sua santa
bênção que,' pela presente, lhe
peço humildemente e recomen­
dando à sua santa mercê meu

esposo e meus filhos, que todos
são servidores de Vossa San­
tídade»,

Lucrécia Bõrgía estalla, ao tem­
po, casada com Afonso 1.0 da casa
de Este, Duque de Ferrara, e du­
rante este casamento, cheio de
felicidade, o seu eornportamento
foi exemplar como esposa e- mãe,
lê-se na notícia que precede a
transcrita carta. '

O Papa Leão X (João), era o

filho mais novo de Lourenço de
Médicisj foi eleito no conclave de
1515 tendo, então 58 anos íncom­
pletos e morreu em 1 de Dezem­
bro de 1521. Contra as ideias
então dominantes, era adversário
da escravidão e ao tempo do seu
pontificado foi dado o nome de
«época de ouros,

Pedindo me desculpe a lmper­
tinêncía e com a maior conside­
ração e estima, subscrevo-me de
V., etc.

a) Jodo Domingues Medeiros

vento e o correr das núvens.
Todavia, últimamente as

mudanças têm sido bruscas
e levantam-se temporais
quando menos se espera.
Estes barcos nada levam

de instrumentos de preci­
são para marcarem as rotas
e estamos certos deque mui-a
tos deles nem um simples
barómetro levam na cabina
do mestre, Uma bússola é

quanto lhes basta, e a ex­

-periêncía faz o resto. No
entanto, acontece por vezes
serem apanhados pelas tem­
pestades que nos últimos
.anos têm assolado as cos­Demodo que esse amor Iindo e distante'
tas do Atlântico e do Medi-

-Foi oSol quete amou por um instante"
terrâneo, e às vezes custa­

O mês de Mai.o que gostou de ti.
-lhes saber a posição em

O mês de Maio é, por ex- que se encontram.

celência, o mês das rosas, Pelas razões apontadas
variadíssimas em cores e parece-nos que um centro

perfumes. Junho, o mês dos piscatório como o de Vila
cravos, variegados, dum Real de Santo António de­
aroma belo e que não se via possuir um posto me­

confunde. E' absolutamen- teorológico que todos os

te distinto entre muitos dias afixasse num «placards
o estonteante cheiro dos as posições do vento, uns OS MESMOS CAMINHOS
cravos. relógios indicando as ho-
Para mim, os cravos são ras das marés e a pre- A experiência dos outros pou-

as flores preferidas. São visão do tempo num perío- co ou nada aproveita a cada

duradoiros os cravos, tra ... do de vinte e quatro horas �':pe��n�i�s're�:f!ve;i"d°-:ao;ei5�tados 'com cuidado resis- e uma bandeirola basteada, segundo a qual a vida deve ser
tem muito, agarram-se a' para os mestres das trainei- oioida.) Todos querem faeer a
nós, não morrem tão rapi- ras e enviadas saberem sua experiência pessoal-repe-
damente como as rosas. -quando o tempo está bom J!;����:r;r,:;�slj� :�:::�;s:t:i�
Persistentes, . os cravos ou mau para demandarem to. adiantados nas nossas toti­

assinalam com verdadeira a barra rumo ao mar alto. ces, quando reconhecemos que
personalidade o lugar onde Faro que muito pouco se

devíamos dar ouvidos aos que
.

M d .

'
. antes de nós viveram.estiverem. as to as as dedica � pe�ca da sardinha l E' tarde. O tempo andou _ e

flores, em geral, têm a sua ou do biqueirão, tem no Ar- nâopoâemos regreesar. Os nas­
beleza, até mesmo as fleres co da Vila um «placard» com sos filhos repetirão o !_lasso ei­

campestres são agradáveis uns relógios indicando as
elo. Outro-tanto farão os nos-

. '. sos netos. Não há que negar:à VIsta. marés e a previsão do tem- «l'homme arrive novice à chaqueE houve um consagra- po e a direcção dos ventos. dge de la vie» - conforme, es-
do poeta espanhol, Cam- A vila da Fuseta igualmen- creveu Ohamfort, '

poamor, que nutria pela. te possui um posto meteo- FILOSOFIAS SOBRE O PÃO ALHEIOmulher um culto [ustifica- rológico, e todos os dias
do. No seu coração havia, vê-se hasteada a bandeiro­
permanentemente, um amor la indicativa do estado do
a se elevar pelas alturas tempo.

'

celestiais. Só assim se com- Por que não se adoptam;preende que ele procurasse pois, neste porto, idênticas
comparar as mulheres com medidas de segurança, de
as flores, num verso tão

que possam beneficiar as
doce e suave: tripulações das nossas trai-
115tt1ulheres São todas flores (olft alrnal neiras?

Natércia Algarve

o padre Américo, mais um

dos seus rapases, depois de uma
das suas visitas de consolação
pelo Barreda (Barreda significa
na própria linguagem do padre
Américo, «a cintura de casebres
que se estende à beira do rio,
desde os arcos de Miragaia ao

Monte do Seminário - e o esgo­
to da oidade») e, já noite escu­

ra, ao passar pela doçaria Pa­
lace (no Porto), pergunta ao
seu companheiro se quer tomar

___________ qualquer coisa. Concordam em

que devem' entrar na doçaria
a tomar qualquer coisa - o pa­
dre Américo, chá e duas bola­
chas, e o seu companheiro (o
Licínio), café com teite e bolos.

em dia se tornaram uma realída- Por detrás do padre - mar.
de habitual da vida económica celas de Arouca, uma tentação
portuguesa.

.

que lhe vem das seus tempos cie
O pormenorizado anúncio des- menino. Mas tão carae: 8$50

tas decisões deu, de resto, ensejo cada uma I Todaota, a catne é
ao ministro da Economia para in- fraca - e sempre vdo três, co­formar que, neste quarto ano do midas a meias.
Plano do Fomento, se encontra Altura de pagar. Tudo pago.assegurada a sua completa realí- Um engenheiro suíço tivera essa
zação, acrescentando até que em generostâader- Foi aquele se.
alguns sectores se alargou a di- nhor ... , apontava o criado,
mensão dos empreendimentos E o padre Américo conta:
planeados; no que respeita ao «Meti o dinheirinho à algibei4
povoamento florestal e às obras ra e, fora da porta, Santo Antó­de fomento hldroagrícola, o ritmo nia acima, contei ao Licínio.
seguido está perfeitamente con- Ai que pena t
forme ao que se previra; por seu B o rapas disse-me da sua
turno, e!D maté�ia de produção enorme mágoa, Tinha comido
de energía eléctrica, de obras de só um bolo para poupar e se
transporte e de distribuição e ain- -soubesse t;ria comido ,/zuitos
da de instala.ção de indústrias-ba- mais. O�a acontece que eu tiDe
se, a cadênCIa actual do trabalho precisamente a mesma ideia
� se�s resultados supera a que se quanto às morcelas, mas por
lmagtnara. oergonha calei-me. Nós, afinal
Parec�, portanto, que cada yez somos sempre e em toda a pal­têm maIs ratão cer!os esplntos te os mesmos. Aqui temos um

!I0vos-novos e prát1cos...,que, se exemplo: um rapai por causa
l�surgem �ontra o permanente de bolos e um velho por causa
ctn-memorlam» de glórias passa- de morcelas ambos tiveram o
das a que é costume recorrer mesmo pens�mento : ai que pena.
qual!d� se �rata de avivar "irtudes Que o senhor engenheiro nos
patnóttcas, as. tarefas a que os perdoe e não conte isto' na
portugueses de hoje são chama- Suíça.»dos - no Portugal da Europa ou Somos todos do mesmo barro
no Portugal de Além-Mar - .têt:rt moral, mal amassado. Se gas­grandeza bastante para conshtul- tamos da nossa bolsa a regra
rem. motivo de estímulo do brio é sermos avaros e c�ntarmos
naCIonal de cada um. Há, nestas pelos dedos não se dé o caso
cbatalhas da �az", uma glória di- de irmos alJm da justa medida.
ferente mas nao. menor, talvez, do Mas, se gastamos da bolsa
que a de mUltas batalhas da alheia somos mãos-rotas.
guer�a. Et uma meditação. que Um 'preguiçoso de profissãonos fIca deste breve 5umárto da

a quem disiam: «não há pdoobra de fo�ento que em Portugal que melhor saiba do que o ga-está a realizar-se. '

nho com o suor do nosso rosto»,
AntOnio Maria Zorra respondia, lêpidamente: «isso

são boatos espalhados pelos vi­
ciados do trabalho.»

Visado pala Comissão da Cansura Quem come do pão alheio-
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altos funcionários dos mi­
nistérios das Obras Públi­
cas e Comunicações.

...
... ...

Posteriormente à impres­
sao do' último número do
nosso jornal, foi alterada,
por decisão superior, a da­
ta marcada para estas inau ..

gurações, de hoje, 27, con­
forme anunciámos, para
amanha, dia 2S-em que se

completa o 80,· aniversário
do «26 de Maio», •

COMO é alegre a Prima­
vera.

!!! Flores das mais va­
,

. riadas, deliciam-nos a

vista e. enchem a atmosfera
de perfumes inebriantes.
Tuao rejubila com a sua

,

chegada. O Sol torna-se
mais forte e mais claro, e

dá-nos um calor compensa­
dor dos frios do Inverno.
.Os campos . estendem-se

. a 'nossos pés, com o seu

'verde claro e. as árvores
:começam a revestir-se de

, folhagem. Tudo toma vida,
tudo se reproduz.
As classes mais pobres e

todas, afinal, desejam a che­
gada da Primavera 'porque
representa, também, o iní­
cio de actividades nas in­
dústrias para .melhorar o

nível da vida.
Conjuga-se uma série de

factos que tornam a Prima­
vera um manancial de agra­
dáveis aspectos.
Seja benvinda, então, a

Primaveral
Já se ouve os chilreios

'dos passarinhos saudando
igualmente tão prometedo­
ra estação.
- E foi na Primavera que

tu me conheceste I - dizia
enternecidamente ao ho­
mem a quem amava, uma

mulher ainda fresca e bas-
tante simpática. .

Ele, cavalheiresco e bei­
jando-a carin h os a men te,
respondeu-lhe. '

- Sim, minha querida,
lembro-me ainda, podes
crer. Tens sido a minha
companheira paciente e dó­
cil. Fui feliz em te ter es­
colhido!
A Primavera até nos se­

res humanos tem uma in ..

fluência benéfica.
Um poeta português, ar­

tista harmonioso, de ideias
e rimas subtis, de nome

Nunes Claro, também achou
na Primavera um dom de
beleza inegualével, No so­

neto, da sua autoria, que
transcrevo, mostra-nos de­
liciosa nota da, sua fina
sensibilidade:

No meloduma rima mais severa,
Mais i�ten5a, ou mais cheia de harmonia,
Eu, quantas lIezes._me fiquei à espera
fi ver como é que o 501 acabaria}
1'Is imagens mais altas e formosàs
São dele.e sãe dos Ilrlos.rnals das rosas,
Da' luz da hora toda em que te vi ¡'

-""""'---._.."..

ATUM

daa AflDa;�aa Algarvias a mD Hirmas
Veio à lota desta vila, no dia 24

do éorrente, o primeiroatum captu­
rado nas armações do Algarve, na

temporada que acaba de illiciar-se,
O ,peixe vendido, pescado na Ar·

mação da Abóbora (Tavira), constou
de: 8 atuns,13 albacoras e 5 atuar­
ros.

No dia 25, venderam·se nesta 100<
ta 682 atuns da costa marroquina,
para a indústria de conservas local.

Ãlliul a propagai "Iotléiaa mo Algir,a"
se para tanto lhe dão largas­
sempre come mais uma fatia,
E todos nós - uns ostensiva,
outros veladamente - pensamoS
como o preguiçoso de carreira.
E, vai daí, taloes não. Este

vosso criado só gosta do pão
que ele próprio trabuca. O pãO
alheia, - se o manduca, - mes­
mo quando abundante e fino, -
deixa-o sempre com fome. Sa
não com fome fisiológica, cotn
fome moral. Só o pão ganhO
com o suor próprio nos altmen"'.
ta, fisiológica e espiritualment-,

., , , '#$O -

----
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do aquele prazo e transposto si­
multâneamente com a montagem
do primeiro escalão da indústria
siderúrgica, o primeiro Plano de
Fomento nacional, completar-se­
-á a sua instalação durante o se­
xénío seguinte, o que correspon­
derá a um novo Investimento, este
de dois milhões de centos.
As previsões anuais agora fei­

tas quanto à conclusão da inicia­
tiva e às suas repercussôes na vi­
da económica e social do Pais
contêm números realmente 'signi­
ñcatívost será de 1.500.000 tone­
ladas o volume global das maté­
rias primas fi utilizar; o êonaunio
de energia eléctrica ascenderá a

400 milhões de quilovátios; os

operários a empregar serão cerca
de três mil, com exclusão, note-se,
dos trabalhadores que a explora­
ção das matérias primas e de ou­

tros produtos subsidiários da in­
dUstria vai forçosamente utilizar
em elevado ntimeroj por último,
registe·se que a estimativa do va­
lor total da produção é de perto
de um milhão de contos.
Para se levar a efeito o em­

preendimento proceder-se-á a
uma utilitação dos reCUrsos na·

cionais, na sua má1tima medida;
esta é, aliás, uma das directivas
mais expIlcitamente traçadas. Ao
apro"ar-se o plano que vai ser

executado, teve-se em conta que
o País dispõe, de facto, de apre­
ciáveis reservas de minérios, de
ferro, de cinzas de pirites de al­
guns dos carvões minerais que a

siderurgia utiliza e de castinas em
abundânciaj e não s6 isto como
também o quantitativo de energia
eléctrica que já se pode ter como
certo, mercê da forma como de­
corre a execução dos empreendi­
mentos hidroeléctricos, que hoje

Aa maiS modernas máquinas
automátloas ao servlc;o nas

nosaas of loinas, que V. Ex." cle­

verá preferir para a OonfecCjlãO

I
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das as idadesl Hoje é dia da es­

piga. O Mundo .é belo! A Vida
também é belal Tem muito de ale­
gria no seu bojudo ventre! Tem
muito de felicidade I Tem muito
de esperança e de certezal Can­
tai. Cantai, juventude, a alegria
de viverl Que ninguém fale em

tristeza. num d.ia como o de hojel
A Paz gosta da alegria. A Paz
merece todos os cantos I Cantai,
pois, jovens de todas as idades!
O canto ajuda a viver!

SENHORA MINHA

Surgiste! Ergui a bandeira
na montanha conquistada,
no mais alto da montanha.
Oei-me com tanta cegueira
(ai que cegueira tamanhal)
que esqueci que me eras dada ••.
Da sombra, tornei-te à luz,
salvei-te da escuridão .••
E pIo muito que acendeste,
na noite do meu sofrer,
dei-te mais do que me deste
- dei-te o sol do coração!
Mas, um dia tu partiste
levando a minha saudade
como eterna prisioneira •••
Tu partiste .•. (E ela existe!)
Desde então, não há maneira
cle encher esta soledade!
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